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RESUMO 

O presente artigo: A formação profissional dos educadores que atuam no Programa TOPA 

no município de Irecê e a relação com a prática, apresentou como problemática 

investigativa o estudo da proposta de formação de professores alfabetizadores, para 

compreender de que modo a formação inicial e continuada que foi realizada pela 

Universidade do Estado da Bahia-UNEB, tem contribuído para a melhoria da qualidade 

da prática do professor alfabetizador, em Irecê. Partindo dessa inquietação traçamos o 

seguinte objetivo geral para nortear a pesquisa: refletir sobre a formação inicial do 

educador da EJA e sua contribuição para atuar no Programa Todos pela Alfabetização. E 

como objetivos específicos: analisar a proposta de intervenção formativa que vem sendo 

desenvolvidos na atuação do educador da EJA do Programa Todos pela Alfabetização; 

caracterizar quem são os professores alfabetizadores que atuam no Município de Irecê; 

destacar as qualidades e necessidades formativas dos educadores do TOPA. Trata-se de 

uma pesquisa qualitativa, desenvolvida através do estudo de caso, observando o processo 

de formação do educador do Programa TOPA para verificar se nesse processo há 

transposição da formação para o contexto da prática desses profissionais, para contribuir 

com o aprimoramento da vivência formativa dos alunos, os verdadeiros sujeitos da EJA. 

Fizemos a leitura de autores importantes como: Freire (1996), Gadotti (2005, 2014), 

Dantas (2005, 2012), Romão (2011), Capucho (2012), Pimenta (2012), Soares (2002), 

Ventura (2007, 2014), dentre outros. Uma pesquisa que discorre sobre a formação 

realizada pela Universidade do Estado da Bahia, seu planejamento e sua implementação, 

apresentamos as atividades desenvolvidas em parceria UNEB e Secretaria Estadual de 

Educação da Bahia, suas ações conjuntas, assim como os avanços e lacunas dessa 

parceria. Identificamos quem é o professor alfabetizador que atua no TOPA, sua formação 

inicial, sua experiência em educação e na modalidade da EJA, assim como apresentamos 

os caminhos percorridos, a seleção, formação e a atuação nas salas de alfabetização de 

adultos. Um trabalho importante que identificou as lacunas da formação, tais como: a 

formação não atender as necessidades formativas do professor alfabetizador, acontecer 

sempre ao final do programa, ser muito teórica e não contemplar a prática, dentre outras. 

Identificamos ouvindo os atores do processo de formação, os professores alfabetizadores. 

Tivemos como principais resultados a identificação dos professores alfabetizadores, sua 

formação inicial, como vem sendo desenvolvido o processo formativo desses sujeitos, 
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suas lacunas e suas contribuições. Desta forma, esperamos assim contribuir com a 

melhoria da qualidade do processo de ensino e aprendizagem da EJA, em Irecê/Bahia. 

Palavras-chave: Educação de jovens e adultos; Programa Todos pela Alfabetização; 

Formação do educador; Práxis pedagógica. 
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